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Joesley diz a juiz que está preso
porque mexeu com poderosos

Sábado é o ‘Dia D’ para atualizar
carteira de vacinação
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Relatório mostra que 815 mi de
pessoas passam fome no mundo

Mercado de trabalho dá
sinais de recuperação no

segundo trimestre, diz Ipea

Esporte

São Paulo, 16, 17 e 18 de setembro de 2017www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,11
Venda:       3,11

Turismo
Compra:   3,10
Venda:       3,28

Compra:   3,71
Venda:       3,72

Compra: 121,60
Venda:     151,80
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

16º C

Sábado: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

30º C

15º C

Domingo: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite

30º C

16º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Brasil vence o Irã por 3 sets
a 0 na Copa dos Campeões

O Irã havia vencido a Itália e
os Estados Unidos. Era o único
time invicto em uma edição bas-
tante equilibrada da Copa dos
Campeões. Mas, na madrugada
de sexta-feira (15), a seleção
brasileira masculina de vôlei pôs
fim a boa sequência dos irania-
nos, vencendo por 3 sets a 0 (25/
22, 25/19 e 25/15), em 1h23 de
partida disputada no Osaka Mu-
nicipal Central Gymnasium, em
Osaka, no Japão. A equipe co-
mandada pelo técnico Renan
agora soma duas vitórias, sobre
França e Irã, e um resultado ne-
gativo, por 3 sets a 2, para a Itá-
lia.                               Página 5
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Brasil no ataque

Terceira vitória consecutiva
de Alberto Cesar Otazú na
Fórmula Master de Kart

Objetivo do dia alcançado.
Precisando se recuperar na tabela
de pontuação do Campeonato
Fórmula Master de Kart, Alber-
to Cesar Otazú (Braspress/Pilo-
tech/Alpie Escola de Pilotagem/
HTPro Nutrition) venceu pela
terceira vez consecutiva, depois
de largar da pole position e esta-
belecer a volta mais rápida. A
oitava etapa foi realizada no
kartódromo de Interlagos, na
última quinta-feira (14), com o
líder Eduardo Abrantes termi-
nando em segundo e somando
238 pontos, enquanto Otazú man-
teve a vice-liderança, com 221
pontos.                            Página 5
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Alberto Cesar Otazú venceu pela 25ª vez nesta temporada

A Renault Sport Racing
e a McLaren Racing têm o
p r a z e r  d e  a n u n c i a r  u m
novo acordo de parcer ia
pa ra  o  fo rnec imen to  de
motores para as tempora-
das 2018, 2019 e 2020. A

McLaren Racing e
Renault Sport Racing
confirmam parceria

Renault Sport Racing for-
necerá seus motores de
Fórmula  1  à  McLaren ,
além de trabalhar em es-
treita parceria com os en-
genheiros e técnicos da
equipe.

Nova geração da
Street Triple chega

em duas versões para
revolucionar
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A Triumph lançou no mercado
brasileiro nesta semana, a nova
geração do modelo roadster Stre-
et Triple, completamente remode-
lado, em duas versões: S (R$
38.990,00) e RS (R$ 48.990,00),

ambas equipadas com o novo
motor três cilindros de 765 cc
– o mesmo propulsor que vai
equipar, a partir de 2019, as mo-
tos que disputarão o Campeona-
to FIM Moto2TM.      Página 6

Conselho da
ONU faz
reunião de

emergência para
discutir sobre

Coreia
 do Norte

O Conselho de Segurança
das Nações Unidas (ONU) se
reuniu na sexta-feira (15) pela
quarta vez, em caráter de emer-
gência, em menos de 20 dias.
O encontro dos 15 países mem-
bros foi convocado por Estados
Unidos e Japão, após o lança-
mento, na última sexta-feira, de
novo míssil no mar do Pacífico
japonês, pela Coreia do Norte.

A reunião, a portas fecha-
das, segundo a secretaria do
conselho, ocorreu também no
contexto da Assembleia Geral
das Nações Unidas, que na pró-
xima terça-feira (19) reúne lí-
deres dos países membros para
o tradicional debate geral.

Na quarta-feira (13), o go-
verno norte-coreano prometeu
atacar o Japão e a Coreia do Sul,
ambos aliados dos Estados
Unidos, em reação a sanções
aprovadas pelo Conselho de
Segurança  na última segunda-
feira (11).                   Página 3

Em todo o mundo, 815 mi-
lhões de pessoas passam fome.
Um dos desafios da humani-
dade será garantir que, em
2050, com uma população es-
timada em 10 bilhões de pes-
soas, todos tenham o que co-
mer, prevê o relatório The State
of Food Security and Nutrition
in the World 2017 (o estado da
segurança alimentar e nutrição

no mundo, em tradução livre).
O estudo foi anunciado na

sexta-feira  (15), em Roma, por
organismos das Nações Unidas
e oferece estimativas
atualizadas sobre o número e
proporção de pessoas que so-
frem com a fome, apresentan-
do dados globais, regionais e
nacionais, além de avaliar as
perspectivas para o futuro.

caindo, combinando (com) um
aumento da ocupação, porque
até então você tinha que a ocu-
pação começou a cair menos”.
Já no último trimestre móvel
até julho, apesar de a ocupação
mostrar variação pequena
(+0,2%), essa é a primeira va-
riação positiva em dois anos,
destacou Maria Andréia. “Então,
já é um sinal”.

O aumento da ocupação
está ocorrendo no mercado in-
formal. Mas quando se olha o
mercado formal, com carteira
assinada, há indicativos que o
quadro está também melhor.
Segundo a economista, um in-
dicativo disso é a redução do
ritmo de demissões. “O mer-
cado formal já está demitindo
menos. Ele ainda não contrata
no agregado.                Página 3

A recuperação de emprego está ocorrendo em todos os setores
da economia
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A Carta de Conjuntura, divul-
gada na sexta-feira (14) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), sinaliza o surgi-
mento de novo ânimo no merca-
do de trabalho, ou seja, eviden-
cia que está começando a ocor-
rer uma reversão do cenário ne-
gativo no setor. A economista do

Ipea, Maria Andréia Parente, ob-
servou que o cenário do merca-
do de trabalho, que vinha pioran-
do, deu uma “estacionada” há dois
meses e agora, no segundo tri-
mestre, começou a dar sinais de
que está se recuperando.

“De forma agregada, a gen-
te viu uma taxa de desocupação

“Valeu cada minuto de
 labuta e até de sofrimento”,

 afirma Janot
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Petrobras reduz em 0,6%
preço da gasolina e aumenta

em 0,5% o do diesel

Cunha chega a Brasília, onde
vai depor em processo sobre

desvios no FI-FGTS

Rematrícula escolar:
 Procon-SP orienta sobre

direitos e deveres
A partir de outubro começam os

períodos de rematrícula ou reserva
de matrícula e, com isso, a apreen-
são dos pais e alunos em relação ao
assunto. Para ajudar a evitar  aborre-

cimentos, a Fundação Procon-SP
reuniu orientações sobre o proce-
dimento. Veja a seguir seus direi-
tos na hora da renovação de ma-
trícula escolar.             Página 2



Rematrícula escolar: Procon-SP
orienta sobre direitos e deveres
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H I S T Ó R I A S 

O Muda Brasil (MB), que vai abrigar parlamentares mais à direita
que estão no PT de Antonio Carlos Rodrigues, tá pronto pra ter
registro definitivo aprovado pelo TSE. No PSD [do refundador e
dono kassab], a ‘candidatura’ de Meirelles é só pra valorizar o
passe o ministro [Fazenda] ...

D E 

... e tentar emplacá-lo como vice de uma chapa que precise de
um avalista econômico internacional. O papo de que o DEM [ex-
PFL] pode ter o Secretário paulista [Habitação], deputado federal
Rodrigo, como candidato ao governo [SP] segue a mesma lógica
no que tange a Meirelles ...   

P A R T I D O S 

... No PSB, o congresso [SP] do dia 16, na Assembleia [SP],
consolidou o vice [virtual governador] França como mega-dono
paulista e iniciou sua caminhada pra se tornar dirigente nacional,
via apoios de partidos que com a saída de Alckmin [candidatura à
Presidência ou Senado] ...  

P O L Í T I C O S 

... ficarão ainda mais prestigiados [comandando Secretarias e
tendo emendas parlamentares liberadas em ano eleitoral]
enquanto governistas na Assembleia [SP]. No PSDB, se Alckmin
quiser vai emplacar [como emplacou Doria candidato a prefeito
paulistano] o ‘cientista’ político, ...

E M 

... mestre em Administração Pública e até empresário D’Avila.
Dono da entidade ‘sem fins lucrativos’ Centro de Liderança
Pública [com o qual se for eleito governador poderá ensinar
prefeitos serem mais profissionais nas suas gestões] ele ‘se acha’,
mesmo tendo voltado ao partido ...   

S Ã O   P A U L O 

... somente agora e não levando em consideração que vai ter que
vender uma mensagem de continuidade do que o ‘matusalém’
político Alckmin literalmente construiu no maior Estado
brasileiro. São cerca de 33 milhões de eleitores que desde os
tempos de Montoro e Quércia ... 

O U  

... [ainda pelo PMDB] não gostam mudanças radicais [tipo
D’Avila]. Tanto que Covas [PSDB] foi reeleito, Alckmin só não
foi mais porque tentou a Presidência e Serra só não foi porque
também tentou a Presidência. Em tempo: um dos fatores de Doria
ter se dado bem foi ter enfrentado ...    

P E L O  

... [numa cidade com população maior que a maioria dos Estados
brasileiros] candidato do PT que tentava a reeleição sem
[literalmente] ter domínio de como se comunicar. D’Avila é
olimpiano demais pra descer à planície e convencer tucanos de
bico curto ‘ciscarem pra dentro’ ...

B R A S I L 

... O PT [ainda de Lula] deu ‘curso de madureza’ aos demais
partidos de como usar a democracia contra a democracia, gerando
novas instâncias ‘institucionais’ pra subordinar as dinâmicas
sociais às lógicas que ‘justificam’ os aparelhamentos do Estado
brasileiro. Quase deu certo ! 

E D I T O R

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Via Internet, foi uma das pioneiras, desde
1996. Ela foi se tornando referência e uma via das liberdades
possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política [São Paulo - Brasil].
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A partir de outubro começam
os períodos de rematrícula ou
reserva de matrícula e, com isso,
a apreensão dos pais e alunos em
relação ao assunto. Para ajudar
a evitar aborrecimentos,
a Fundação Procon-SP reuniu
orientações sobre o procedi-
mento. Veja a seguir seus direi-
tos na hora da renovação de ma-
trícula escolar.

A escola deve divulgar a pro-
posta de contrato, o valor da
anuidade e o número de vagas

por sala até 45 dias antes da data
final da matrícula. Para aplicar o
reajuste, poderá acrescentar uma
correção percentual, que deverá
ser proporcional ao aumento de
despesas com funcionários, ad-
ministrativas e pedagógicas.

Em caso de dúvidas os con-
tratantes devem solicitar apre-
sentação de uma planilha para
comprovar tais gastos. Mas
atenção: valores referentes a re-
formas e ampliação do número
de vagas em salas de aula para

novos alunos não podem ser re-
passados aos consumidores.

O valor final da anuidade de-
verá constar no contrato. Este
terá validade de 12 meses, ou
seja, antes desse prazo não pode
haver nenhum reajuste. Qualquer
cláusula contratual que indique
revisão ou reajuste antes de um
ano não possui validade ou efei-
to legal. Isso se aplica também
aos cursos e rematrícula orga-
nizada por semestre.

Normalmente, também é co-

brada uma taxa para a reserva de
vaga. Por isso, é necessário fi-
car atento ao prazo estabeleci-
do pela instituição para sua de-
sistência, com devolução de
eventuais valores pagos.

É importante lembrar que o
valor pago pela reserva de vaga
deve ser descontado do total da
anuidade ou semestralidade. O
aluno ou responsável tem direito
à devolução integral do valor pago
pela matrícula se desistir do cur-
so antes do início das aulas.

SP lança 2º Pitch Gov para otimizar
serviços públicos com startups

Encontrar soluções práticas
inovadoras para os serviços pú-
blicos no Estado de São Paulo.
Essa é a proposta do projeto Pi-
tch Gov.SP 2.0, que teve o lan-
çamento da segunda edição nes-
ta sexta-feira (15). Dessa vez, o
programa selecionará 16 startups
 para atender oito áreas do go-
verno estadual.

“Entre as áreas de abrangên-
cia estão saúde, educação, finan-
ças e transparência. E de outro
lado 42 desafios”, explicou o
governador. “Venham trazer suas
propostas; as startups podem tam-
bém participar. Nós queremos
boas ideias e, posteriormente,
financiamento para escala desses
bons projetos”, disse Alckmin.

Primeiro programa do gêne-
ro na América Latina, o Pitch
Gov.SP posiciona São Paulo
como um dos Estados mais ino-
vadores do Brasil, seguindo os
pioneiros no relacionamento
com startups, como diversos
Estados Norte Americanos e
também o Reino Unido.

“As startups também se be-
neficiam, visto que o setor pú-
blico é responsável por grande
parte da oferta de serviços em
educação, saúde e outros seto-
res nas quais as startups já de-
senvolvem soluções, servindo
como um grande veículo de pro-
moção, validação e escala para
esses negócios de alto potenci-
al de crescimento”, afirma a sub-
secretária de Parcerias e Inova-
ção do Estado de São Paulo,
Karla Bertocco.

Como participar
As inscrições para a atual edi-

ção já começam nesta sexta fei-
ra (15). As propostas poderão ser
inscritas até o dia 15 de outubro
pelo site www.pitchgov.sp.gov.br,
no qual as start-ups irão se ins-
crever na plataforma. Podem se
inscrever start-ups que tenham
até 7 anos e com soluções já fun-
cionais. Serão analisadas em sua
maturidade, modelo de negóci-
os, equipe e compatibilidade
com os desafios, inovação e be-
nefícios esperados.

Os selecionados serão anun-
ciados dia 27 de outubro e, em
9 de novembro, participarão de
um evento no Palácio dos
Bandeirantes. Na ocasião, as 16
start-ups escolhidas apresenta-
rão suas soluções a uma banca
de líderes da gestão pública, in-
vestidores, empreendedores de
renome e outros profissionais
especialistas na área.

Para a inscrição serão soli-
citadas informações da empre-
sa, equipe, solução proposta, e
indicação de qual desafio ela se
aplica e benefícios esperados na
implementação da solução entre
o Governo e a startup. A submis-
são deve ser feita por meio do
Sistema de Apoio a Gestão
(SAGe) no
endereço www.fapesp.br/sage.

Os desafios serão focados na
área de saúde e poderão ser envi-
adas propostas por empresas de
pequeno porte, até 250 funcioná-
rios, que tenham sua área de pes-
quisa em São Paulo. Um edital
separado será lançado, elencan-
do os desafios e buscando em-
presas que possam solucioná-
los. Qualquer dúvida basta entrar
em contato com o e-mail
chamada_pitchgov@fapesp.br.

Dicas com o Sebrae 
Haverá também um

workshop de lançamento do Pi-
tch Gov.SP 2.0, em parceria com
o Sebrae, dia 28 de Setembro na
Escola de Negócios Sebrae, no
Campos Elísios. Será apresenta-
do à startups o programa, dicas
sobre o edital, processo de ins-
crição, modelos de negócios e
uma sessão dedicada a pergun-
tas e respostas dos interessados.
Inscrições para o workshop por
esse link: http://bit.ly/pitchgov2.

Mais informações sobre a
chamada de proposta estão dis-
poníveis no
endereço www.fapesp.br/11243.
Os resultados serão anunciados
em 24 de maio de 2018.

Pitch Gov.SP e Fapesp
Uma novidade dessa 2a edi-

ção do Pitch Gov SP é a parce-

ria com a Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Pau-
lo (Fapesp).

Por meio do Programa Par-
ceria para Pesquisa Inovativa em
Pequenas Empresas (PIPE), a
Fapesp disponibilizará até R$ 10
milhões para apoiar startups in-
teressadas em testar a viabilida-
de tecnológica de um produto,
processo ou serviço inovador ou
desenvolver pesquisa relaciona-
das aos desafios da administra-
ção públicas propostos pelo
Governo do Estado. “São R$ 200
mil iniciais por empresa”, co-
mentou Alckmin.

Balanço e experiências 
Em sua primeira edição, em

2015, o governo assinou convê-
nio com 10 startups que testa-
ram soluções nas áreas de saú-
de, educação e facilidades ao
cidadão.

Uma das parcerias com o
governo foi com a GetNinjas,
maior plataforma brasileira de
serviços online, que tem ajuda-
do alunos formados nos cursos
de moda, beleza e construção
civil, do Fundo Social de Soli-
dariedade, por meio do progra-
ma Escola de Qualificação Pro-
fissional, a ingressar no merca-
do de trabalho.

A startup desenvolveu uma
plataforma de contratação onli-
ne que permite aos alunos divul-
garem seus serviços. Com mais
de 120 mil profissionais cadas-
trados, o profissional escolhido
recebe uma notificação por
mensagens de texto (SMS) e e-
mail, com descrição do serviço
e o contato do cliente.

Já a parceria com a Nama,
startup especializada em inteli-
gência artificial, implantou um
robô para otimizar os agenda-
mentos do Poupatempo de todo
estado. Chamado de Poupinha,
a tecnologia simplificou os
primeiros atendimentos ao ci-
dadão, permitindo realizar
agendamentos para as unida-
des e tirar dúvidas online.
” Foi um divisor de águas para
a Nama. Ele deu uma oportu-

nidade muito grande para que
pudéssemos mostrar nossa tec-
nologia, nossa capacidade e en-
tregar um valor público que é
muito significativo. A gente con-
seguiu, ao longo desse proces-
so, mostrar uma notoriedade”,
afirmou o CEO da Nama, Lucio
Flávio Filho.

Em oito meses em operação,
o Poupinha trocou mais de 36
milhões de mensagens. O robo-
zinho virtual tem ajudado acabar
com as filas e permitindo apro-
veitar melhor a capacidade dos
postos, evitando aglomerações
nos horários de pico ou ociosi-
dade de pessoal em outros horá-
rios. Atendendo uma média de 13
mil cidadãos por dia, o Poupinha
já concluiu com sucesso mais de
1,2 milhão de agendamentos e
está disponível para ajudar os usu-
ários do Poupatempo no portal
poupatempo.sp.gov.br, ou pelo
Messenger, no Facebook. Pela
naturalidade do serviço, mais de
146 mil pessoas terminaram seus
chats com mensagens como
“obrigado”, “Deus abençoe”.

Outra solução testada com
grandes resultados a partir do
programa veio da parceria entre
Centro Paula Souza e ClassApp.
O aplicativo facilita e integra a
comunicação entre  escola ,
pais e alunos, garantindo mai-
or agilidade e engajamento.
Os testes foram realizados
em nove Escolas Técnicas do
Centro  Paula  Souza,  com
mais de cinco mil usuários
frequentes e mais de duas mil
conversas, além de respostas po-
sitivas de pais, alunos, diretores
e professores.

“O poder público percebeu
que em um mundo tão conecta-
do como o de hoje, soluções
inovadoras são essenciais para
otimizar os serviços oferecidos
ao cidadão. Parcerias como as
firmadas com a GetNinjas e a
Nama provam que essa aproxi-
mação tem sido cada vez mais
benéfica para todas as partes
envolvidas”, explica Rafael Ri-
beiro, Diretor Executivo da
ABStartups.

Sábado é o ‘Dia D’ para atualizar
carteira de vacinação

O ‘Dia D’ da Campanha Es-
tadual de Multivacinação de cri-
anças e adolescentes até 15 anos
acontece neste sábado (16). Es-
tarão disponíveis doses contra
18 tipos de doença, entre as
quais tuberculose, rotavírus, pa-
ralisia infantil, febre amarela,
sarampo e HPV. Objetivo é co-
locar em dia a caderneta de va-
cinação de cerca de 9,8 milhões
de paulistas.

A campanha continuará até

22 de setembro e os profissio-
nais dos postos de vacinação atu-
arão para conferir e atualizar as
cadernetas dos menores de 15
anos e aplicar as doses em atra-
so de acordo com cada faixa etá-
ria, caso seja necessário.

Neste sábado, das 8h às 17h,
314,7 mil profissionais estarão
distribuídos em 5,1 mil postos
fixos e volantes em todo o Es-
tado de São Paulo. Também se-
rão mobilizados, em parceria

com as prefeituras do Estado,
1.749 carros, 17 ônibus, três
barcos, um trem e outros 13
tipos de veículos.

“O ‘Dia D’ é mais uma opor-
tunidade para que os pais ou res-
ponsáveis se programem para
levar as crianças e adolescentes
aos postos de vacinação. Apro-
veitamos essa data para reforçar
a  importância da imunização
para proteger esse público con-
tra as doenças e complicações”,

afirma a diretora de Imunização
da Secretaria, Helena Sato.

Em situações de perda da
caderneta de vacinação, a re-
comendação é de que os pais
ou responsáveis compareçam
ao mesmo posto de saúde
onde vacinaram as crianças
anteriormente, para que seja
possível consultar quais do-
ses já foram aplicadas na fi-
cha de registro arquivada na
unidade.

Cresan oferece curso de manipulação
de alimentos para feirantes

Seguindo o cronograma de
atividades do curso de Manipu-
lação de Alimentos para feiran-
tes, a Secretaria Municipal de
Trabalho e Empreendedoris-
mo (SMTE) promove nos
meses de setembro e outubro
cinco capacitações sobre ven-
da e conservação de alimen-
tos. A ação é promovida pelo
Centro de Segurança Alimentar
e Nutricional (Cresan) da Vila
Maria, na Rua Sobral Junior, 264
– sempre às segundas-feiras,
das 13h às 17h.

Cada dia será direcionado a
uma modalidade diferente de
feirante. O próximo encontro
acontecerá no dia 18/9 para co-
merciantes de pastel. As demais
capacitações serão para feiran-
tes que comercializam caldo de
cana, pescados, aves e embuti-
dos. A ação, além de gratuita, é
uma exigência para comercian-
tes do segmento.

Como cumprimento às re-
gras municipais, os feirantes
devem completar a carga horá-
ria mínima de quatro horas do

curso, que deve ser realizado
uma vez a cada dois anos.

Os interessados em partici-
par devem possuir matrícula ati-
va como feirante no município,
aguardar a data de sua modalida-
de de comércio e se inscrever
pelo telefone (11) 3313-1365.

Confira a programação
completa do curso:

Comerciantes de pastel – 18
de setembro 

Comerciantes de caldo de
cana – 2 de outubro

Comerciantes de pastel – 9
de outubro 

Comerciantes de pescados e
aves – 23 de outubro

Comerciantes de embuti-
dos – 30 de outubro

Serviço
Curso de Manipulação de

Alimentos para Feirantes
(apenas para feirantes)

Horário: das 13h às 17h
Local: Cresan Vila Maria -

Rua Sobral Junior, 264 – Vila
Maria – Zona Norte 
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Conselho da ONU faz
reunião de emergência

para discutir sobre
Coreia do Norte

O Conselho de Segurança das Nações Unidas (ONU) se reu-
niu na sexta-feira (15) pela quarta vez, em caráter de emergên-
cia, em menos de 20 dias. O encontro dos 15 países membros
foi convocado por Estados Unidos e Japão, após o lançamento,
na última sexta-feira, de novo míssil no mar do Pacífico japonês,
pela Coreia do Norte.

A reunião, a portas fechadas, segundo a secretaria do conse-
lho, ocorreu também no contexto da Assembleia Geral das Na-
ções Unidas, que na próxima terça-feira (19) reúne líderes dos
países membros para o tradicional debate geral.

Na quarta-feira (13), o governo norte-coreano prometeu ata-
car o Japão e a Coreia do Sul, ambos aliados dos Estados Unidos,
em reação a sanções aprovadas pelo Conselho de Segurança  na
última segunda-feira (11).

O presidente Donald Trump ainda não falou o último lança-
mento de míssil, mas o país tem defendido sanções mais severas
e confronto militar caso a Coreia do Norte ataque territórios
norte-americanos ou de países aliados.

Em resposta ao lançamento do míssil, a vizinha e inimiga
Coreia do Sul repetiu testes com mísseis no mar. Sanções seve-
ras vem sendo defendidas pelos três países, Estados Unidos, Ja-
pão e Coreia do Norte. A Alemanha manifestou que a resposta
deve ser dura, para que a Coreia do Norte desista de seu progra-
ma de armamento nuclear.

A Rússia afirmou que as provocações da Coreia do Norte de-
vem ser levadas a sério, mas, em alguns momentos, têm adotado
tom mais duro e alinhado ao dos Estados Unidos. Outros países
têm defendido a saída diplomática e negociada, que é a posição
da China desde o início da escalada de tensões. (Agencia Brasil)

May mantém alerta
terrorista em nível

“grave” após
atentado em Londres

A primeira-ministra britânica, Theresa May, informou na sexta-
feira (15) que o Reino Unido mantém o alerta terrorista no nível
“grave”, o quarto em uma escala de cinco, após o atentado que
deixou 22 feridos no metrô de Londres. A informação é da Agên-
cia EFE.

Após conduzir uma reunião do comitê de emergência Cobra,
a chefe de governo apontou que o nível de ameaça atual significa
que um novo ataque terrorista é “altamente provável”, mas não
elevou o alerta ao último degrau, que prevê novos atentados de
forma “iminente”.

May indicou que o artefato caseiro que provocou uma explo-
são em um vagão de metro na estação de Parsons Green na pri-
meira hora da manhã “tinha como objetivo causar um grande
dano”, e pediu aos cidadãos que se mantenham “alertas” no trans-
porte público da capital britânica. (Agencia Brasil)

Amamentação
Nunca tantas mulheres se dedicaram à amamentação exclusi-

va como hoje em dia, informa o estudo. No mundo todo, cerca
de 43% dos lactantes menores de seis meses recebeu apenas lei-
te materno em 2016. Em 2005, o percentual era de 36%.

A estimativa é que o aumento nos índices de lactância mater-
na pode ter impacto preventivo sobre a mortalidade infantil, pre-
venindo 820 mil mortes de crianças por ano e 20 mil mortes
maternas, relacionadas a câncer, anualmente. A amamentação re-
duz em 26% o risco de sobrepeso e obesidade na vida adulta.

O relatório foi lançado pela Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricultura (FAO), conjuntamente com o
Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), o Pro-
grama Mundial de Alimentos (PMA), o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (UNICEF) e a Organização Mundial da Saúde
(OMS). (Agencia Brasil)

A Carta de Conjuntura, divul-
gada na sexta-feira (14) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), sinaliza o sur-
gimento de novo ânimo no mer-
cado de trabalho, ou seja, evi-
dencia que está começando a
ocorrer uma reversão do cená-
rio negativo no setor. A econo-
mista do Ipea, Maria Andréia
Parente, observou que o cená-
rio do mercado de trabalho,
que vinha piorando, deu uma
“estacionada” há dois meses e
agora, no segundo trimestre,
começou a dar sinais de que
está se recuperando.

“De forma agregada, a gen-
te viu uma taxa de desocupação
caindo, combinando (com) um
aumento da ocupação, porque
até então você tinha que a ocu-
pação começou a cair menos”.
Já no último trimestre móvel
até julho, apesar de a ocupação
mostrar variação pequena
(+0,2%), essa é a primeira va-
riação positiva em dois anos,
destacou Maria Andréia. “En-
tão, já é um sinal”.

O aumento da ocupação está
ocorrendo no mercado infor-
mal. Mas quando se olha o mer-
cado formal, com carteira assi-
nada, há indicativos que o qua-
dro está também melhor. Segun-
do a economista, um indicativo
disso é a redução do ritmo de
demissões. “O mercado formal
já está demitindo menos. Ele
ainda não contrata no agregado.
A população ocupada dele ainda
está caindo, mas ele está redu-
zindo o ritmo de demissão”. A
taxa de desemprego registrada
no trimestre encerrado em julho
teve queda de 12,8%.

Maria Andréia salientou que
outro sinal positivo do mercado
formal é dado pelo rendimento.

A análise dos rendimentos por
vínculo de ocupação mostra que
está no mercado formal a maior
alta de rendimentos (3,6%). Por
isso, disse que o mercado for-
mal está dando alguns indicati-
vos de que está melhor agora do
que no passado recente.

O desalento também caiu,
embora com intensidade redu-
zida; mas já é um sinal positi-
vo. A Carta de Conjuntura mos-
tra que a parcela dos inativos
desalentados que achavam que
não conseguiriam emprego foi
de 44,7% no segundo trimes-
tre, número 2,5% menor que o
observado no trimestre anteri-
or. Isso indica aumento da es-
perança ou confiança em alcan-
çar uma vaga.

”Nesse momento, mais im-
portante do que a intensidade, é
a mudança de direção. A taxa de
ocupação recua pouco, mas já
recua. A ocupação cresce pou-
co, mas já cresce. O desalento
cai pouco, mas cai. Vinha em
uma trajetória crescente. Cada
vez era maior o número de pes-
soas que saiam do mercado por-
que achavam que não tinham con-
dições de conseguir um empre-
go. O desalento cai no segundo
trimestre”, explicou.

Desemprego
Maria Andréia Parente disse

que o desemprego melhora em
todas as regiões brasileiras.
Quando se abrem os dados, ve-
rifica-se um comportamento di-
fuso. No Sudeste, por exemplo,
o desemprego é relativamente
alto porque está contaminado
pelo Rio de Janeiro. “Você vê
que ele (desemprego) cai em
todas as regiões, mas dentro de
cada região tem alguns compor-
tamentos difusos. O Rio de Ja-

neiro é um dos poucos estados
que não conseguem reduzir a
taxa de desemprego. Pelo con-
trário. A cada trimestre que vem,
nova alta de desemprego”. A taxa
de desemprego no Rio de Janei-
ro evoluiu de 14,5% para 15,7%.

De modo geral, a Carta de
Conjuntura do Ipea analisa que
o desemprego recuou no país
em termos de regiões, de gêne-
ro, de escolaridade. Entre os
mais jovens, a taxa de desocu-
pação também recuou. Entretan-
to, mesmo recuando, a taxa de
desocupação entre os jovens é a
mais alta de todos os grupos,
apontou a economista. Os mais
jovens formam a população que
tem mais dificuldade de sair do
desemprego e de conseguir uma
nova colocação. “E esse percen-
tual tem aumentado”.

Quando se olha os jovens
que estão ocupados, esse é o gru-
po que apresenta maior chance
de ser demitido. Proporcional-
mente, os jovens formam a mai-
or parcela dos trabalhadores que
estão ocupados e foram demiti-
dos, disse Maria Andréia. Dos
desempregados na faixa etária de
18 a 24 anos de idade, somente
25% conseguiram nova coloca-
ção no segundo trimestre. Entre
2012 e 2017, o percentual de
trabalhadores com 18 a 24 anos
que foram dispensados cresceu
de 5,3% para 7,3%, revela o es-
tudo do Ipea. “Era muito mais
fácil um jovem conseguir um
emprego em 2012 do que é
hoje”, comentou. No segundo
trimestre de 2017, o país tinha
cerca de 13,5 milhões de deso-
cupados, dos quais 65% com
idade inferior a 40 anos.

Remuneração
Houve melhora em termos

de remuneração, à exceção dos
mais jovens, ressaltou Maria
Andréia. Esse é o único grupo
que, na comparação entre o
segundo trimestre deste ano e
o mesmo período do ano pas-
sado, não mostra crescimen-
to. Na verdade, apresenta pe-
quena queda de salário (-
0,5%). No caso dos maiores
de 60 anos de idade, houve
expansão de 14% no rendi-
mento em relação ao segundo
trimestre de 2016, com remu-
neração média de R$ 2.881. 

As pessoas com maior qua-
lificação recebem mais. A mé-
dia no último trimestre foi re-
muneração de R$ 4.889, o que
significa quase três vezes mais
que o trabalhador com ensino
médio e 4,2 vezes mais que o
empregado sem o ensino funda-
mental completo.

Setores
A recuperação do emprego

está ocorrendo em todos os
setores da economia. De ma-
neira geral, indústria, comér-
cio e serviços mostram de-
sempenho melhor do que es-
tavam no último trimestre. Os
três setores geraram, respec-
tivamente, 12,3 mil, 10,2 mil
e 7,7 mil novos postos com
carteira assinada.

A exceção é vista em alguns
segmentos, como a construção
civil, devido ao estoque gran-
de de imóveis e à vacância
também significativa. Além
disso, a economista do Ipea
lembrou que na parte pública,
o governo tem poucos recur-
sos para investir em obras,
devido ao esforço de equilíbrio
fiscal. “Vai demorar um pouco
mais de tempo para poder me-
lhorar”. (Agencia Brasil)

No Rio, pagamento de funcionários gera
impasse entre universidade e hospital

A direção do Hospital Uni-
versitário Clementino Fraga Fi-
lho, da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), o Hos-
pital do Fundão, protocolou na
sexta-feira (15) pedido para que
a Advocacia Geral da União
(AGU) atue como mediadora
para resolver impasse com a rei-
toria da instituição, que diz que
pode fechar a unidade por falta
de pagamento de funcionários
não concursados.

O diretor do Hospital do
Fundão, Eduardo Côrtes, disse
à Agência Brasil que a reitoria
avisou que não vai pagar o sa-
lário de setembro de cerca de
700 funcionários não concur-
sados chamados extra-quadro,
incluindo médicos, enfermei-
ros, fisioterapeutas e pessoal
administrativo.

Segundo Côrtes, como se
trata de um hospital universitá-
rio, os recursos para pagamento
do corpo funcional são do Mi-
nistério da Educação, e não do
Ministério da Saúde.

“As pessoas do extra-quadro
trabalham aqui há décadas e
quem paga é a reitoria da
UFRJ”, disse Côrtes. ele disse
que não vai usar o dinheiro do
SUS para pagar os profissionais
não concursados, porque a lei
não permite.

Segundo ele, a reitoria rete-
ve verba de igual valor do SUS
em 2016 e, também, em 2015.
Em média, o Hospital do Fun-
dão recebe R$ 3,8 milhões do
SUS, por mês.

Comprometimento
Para o diretor do hospital, o

uso da verba do SUS para pagar
funcionários pode comprome-
ter o atendimento da unidade.
“Sem pacientes, você compro-
mete todo o ensino. São mais de
2 mil alunos nesse hospital.”

O quadro funcional soma
cerca de 3 mil pessoas. Os não
concursados representam um
quarto da força de trabalho, se-
gundo o Côrtes. A unidade aten-
de mais de 16 mil pessoas, faz
450 cirurgias e interna quase 700
pessoas todo mês. A emergên-
cia atende 11 mil pessoas por
ano, informou.

Reitoria
De acordo a UFRJ, o orça-

mento da instituição estabelece
que o pagamento de trabalhado-
res extra-quadro deve ser feito
até o mês de agosto com recur-

sos de custeio da universidade,
com verbas repassadas pelos
ministérios da Educação e da
Saúde.

O pagamento dos meses de
setembro, outubro e novembro
ficaria a cargo da unidade hos-
pitalar, disse, em nota.

“A UFRJ reafirma que a so-
lução definitiva do problema das
unidades hospitalares requer
correção da tabela SUS, consi-
derando o caráter universitário
de nossas unidades, dos valores
do Programa Nacional de Rees-
truturação dos Hospitais Univer-
sitários Federais (Rehuf) e, mui-
to especial, do cumprimento da
sentença judicial pelo governo
federal, que estabelece imedia-
ta contratação de pessoal para o
Complexo Hospitalar da UFRJ”,
diz a nota. (Agencia Brasil)

O prazo para adesão de micro-
empreendedores individuais (MEI)
ao parcelamento especial de débi-
tos na Receita Federal termina no
dia 2 de outubro. Para quitar os
boletos atrasados, o prazo come-
çou no início de julho, e os micro-
empreendedores podem parcelar
as dívidas acumuladas até maio de
2016, em até 120 prestações. Para
débitos de boletos vencidos após
maio de 2016, o parcelamento será
de, no máximo, 60 meses.

O pedido de adesão ao parcela-
mento pode ser feito no Portal do
Empreendedor. Na solicitação, é
possível calcular o total de parcelas
de forma automática, considerando
o maior número possível e respei-
tado o valor mínimo de R$ 50.

Esta é a primeira vez, desde a

Microempreendedor
tem até 2 de outubro
para parcelar débitos

na Receita
criação do MEI, em 2009, que o
governo abre um programa de par-
celamento de débitos. De acordo
com a Receita Federal, mais de 7
milhões de microempreendedo-
res estão cadastrados no Simples
Nacional, mas cerca de 60% es-
tão inadimplentes com o Fisco.

O saldo devedor atual dos
microempreendedores individu-
ais está em R$ 1,7 bilhão. O atra-
so no pagamento dos boletos
pode prejudicar o acesso dos mi-
croempreendedores a direitos
previdenciários, como auxílio-
doença, salário-maternidade e
aposentadoria invalidez. Para pe-
dir o auxílio-doença, por exemplo,
o microempreendedor precisa ter
pago em dia no mínimo 12 meses
seguidos. (Agencia Brasil)

Petrobras reduz em 0,6% preço da
gasolina e aumenta em 0,5% o do diesel

A Petrobras anunciou  na sex-
ta-feira (15) a redução do preço
da gasolina em 0,6% nas refina-
rias controladas pela estatal. O
diesel, por outro lado, teve um
aumento de 0,5%, segundo a es-
tatal. Os reajustes valerão a par-
tir deste sábado (16).

Os preços dos combustíveis
têm sido reajustados quase que
diariamente pela Petrobras. Des-
de 12 de setembro, a gasolina,
por exemplo, teve quatro quedas
de preço e uma alta, acumulan-
do nesse período um recuo de
3,88%. Já o diesel teve duas al-

tas consecutivas anunciadas (on-
tem e hoje) e acumula alta de
2,1% nos dois dias.

Desde 1º de setembro, a
gasolina acumula al ta de
4,88%. Já o diesel acumula
aumento de 6,87%.

O reajuste da Petrobras é

aplicado sobre o preço do com-
bustível na porta de saída das re-
finarias. Isso significa que o im-
pacto é sentido primeiro pelas
distribuidoras de combustível. A
decisão de repassar o reajuste ao
consumidor final cabe aos pos-
tos de gasolina. (Agencia Brasil)

BC suspende garantia de recebimento
no comércio com a Venezuela

O Banco Central (BC) sus-
pendeu novas operações com a
Venezuela no sistema de com-
pensação de pagamentos de co-
mércio exterior. O Diário Ofi-
cial da União de sexta-feira
(15) traz a suspensão de opera-
ções por meio do Convênio de
Pagamentos e Créditos Recí-
procos (CCR).

A suspensão do convênio não
impede o comércio exterior en-

tre o Brasil e a Venezuela. A
medida afeta apenas a garantia
dada pelo BC de recebimento do
pagamento pelo bem exportado
ou de reembolso no caso de im-
portação. O convênio também
permitia acesso a empréstimos
do sistema financeiro.

O motivo da suspensão foi a
inadimplência da Venezuela no
âmbito do CCR, mecanismo do
qual fazem parte os bancos cen-

trais dos países-membros da
Associação Latino-Americana
de Integração (Aladi): Argenti-
na, Bolívia, Brasil, Chile, Co-
lômbia, Equador, México, Para-
guai, Peru, Uruguai, Venezuela e
República Dominicana.

O CCR foi criado para facili-
tar o intercâmbio comercial na
região, ao reduzir as transferênci-
as internacionais. As compensa-
ções feitas pelos bancos centrais

ocorrem quadrimestralmente.
No último dia 8, o BC foi

informado pelo Banco Central
do Peru, centralizador de todas
as transações, que a Venezuela
não havia feito o pagamento re-
lacionado ao convênio. O saldo
devedor é de US$ 262,5 mi-
lhões. Por isso, o BC decidiu
fazer a suspensão, que só será
revertida quando o saldo deve-
dor for pago. (Agencia Brasil)
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Em todo o mundo, 815 mi-
lhões de pessoas passam fome.
Um dos desafios da humanidade
será garantir que, em 2050, com
uma população estimada em 10
bilhões de pessoas, todos te-
nham o que comer, prevê o rela-
tório The State of Food Securi-
ty and Nutrition in the World
2017 (o estado da segurança ali-
mentar e nutrição no mundo, em
tradução livre).

O estudo foi anunciado na
sexta-feira  (15), em Roma, por
organismos das Nações Unidas e
oferece estimativas atualizadas
sobre o número e proporção de
pessoas que sofrem com a fome,
apresentando dados globais, regi-
onais e nacionais, além de avaliar
as perspectivas para o futuro.

Conflitos
A grande maioria das 815

milhões de pessoas que sofrem
de insegurança alimentar (489
milhões de pessoas) vivem em

países afetados por conflitos.
Quase 122 milhões de crianças
menores de cinco anos, com
atrasos de crescimento (75%
delas), vivem em situação de
conflito.

De acordo com o relatório,
os países em conflito apresen-
tam em média uma taxa de des-
nutrição infantil de 9% a mais
do que nos outros países. Des-
de 2010, com o aumento dos
conflitos violentos, estabele-
ceu-se a tendência de aumento
no número de desnutridos nes-
tes locais.

Fome
Após uma trajetória de que-

da, que durou mais de uma déca-
da, a fome em todo mundo pare-
ce estar aumentando de novo,
afetando atualmente 11% da po-
pulação mundial, segundo o re-
latório.

Enquanto em 2015 o núme-
ro de pessoas subalimentadas no

mundo era 777 milhões, agora
o problema alcançou 815 mi-
lhões de pessoas.

Apesar da redução nos índi-
ces de desnutrição infantil, no
ano passado 155 milhões de cri-
anças menores de cinco anos em
todo o mundo sofriam de des-
nutrição crônica, o que aumenta
o risco de diminuição da capa-
cidade cognitiva, de menor de-
sempenho na escola e de morte
por infecções.

Em todo o mundo, a preva-
lência da desnutrição infantil
crônica diminuiu de 29,5% para
22,9%, entre 2005 e 2016.

Em 2016, a desnutrição agu-
da afetava 7,7% das crianças me-
nores de 5 anos em todo o mun-
do, segundo o relatório. O dado
representa cerca de 17 milhões
de crianças.

Sobrepeso
Por outro lado, o sobrepeso

é um problema crescente na

maioria das regiões do mundo.
Se estima que 6% das crianças
com menos de 5 anos estavam
acima do peso em 2016 (41 mi-
lhões), em comparação com
5,3% em 2005.

A obesidade em adultos tam-
bém segue crescendo em todo
o mundo, e representa um im-
portante risco de doenças cardi-
ovasculares, diabetes e alguns
tipos de câncer.

A obesidade mundial mais do
que dobrou entre 1980 e 2014.
Em 2014, 600 milhões a mais
de pessoas estavam obesas, o
equivalente a 13% da população
adulta mundial.

O problema é mais grave na
América do Norte, Europa e
Oceania, onde 28% dos adultos
são obesos, em comparação a
7% na Ásia e 11% na África.
Na América Latina e no Cari-
be, aproximadamente 25% da
população adulta é considera-
da obesa.

Depois de participar da inau-
guração do Centro de Radioci-
rurgia do Instituto do Cérebro
Paulo Niemeyer, no Rio de Ja-
neiro, o presidente Michel Te-
mer não comentou a denúncia
apresentada na quinta-feira (14)
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, por orga-
nização criminosa e obstrução
de Justiça.

Na saída, o ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, disse que as
ações anunciadas para a conclu-
são do hospital do IEC não se-
rão prejudicadas pela nova de-
núncia.

 “Estamos governando plena-
mente, e essas questões não in-
terferirão na determinação do
presidente Temer de entregar um
país melhor do que recebeu ao
seu sucessor”, disse Barros,
acrescentando que “as questões
jurídicas ficam com o Judiciá-
rio. Nosso negócio é governar
o Brasil”.

Em evento no Rio,
Temer não comenta

nova denúncia de Janot
Além do presidente, Janot

denunciou ainda mais oito pes-
soas: os ministros da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, e da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Mo-
reira Franco; os ex-ministros
Geddel Vieira Lima e Henrique
Eduardo Alves; o ex-deputado
Eduardo Cunha; o ex-deputado e
ex-assessor de Temer Rodrigo
Rocha Loures; e os executivos
da JBS Joesley Batista e Ricar-
do Saud. 

Na quinta-feira (14), a Pre-
sidência da República, em nota,
classificou a nova denúncia
como “marcha irresponsável
para encobrir suas próprias fa-
lhas” e uma tentativa de “criar
fatos” para “encobrir a neces-
sidade urgente de investigação
sobre pessoas que integraram
sua equipe”. Os demais envol-
vidos negam as acusações e
criticam a denúncia ter sido
baseada em delações.  (Agen-
cia Brasil)

Bahia: Defensoria pede
 bloqueio de bens da empresa

CL Transporte Marítimo
A Defensoria Pública do Es-

tado da Bahia (DPE) pediu à jus-
tiça o bloqueio de bens da em-
presa CL Transporte Marítimo,
à qual pertencia a Lancha Cava-
lo Marinho I, que virou no dia 24
de agosto e causou a morte de
19 pessoas  durante travessia
marítima entre a Ilha de Itapari-
ca e Salvador. Segundo a DPE,
uma ação foi ajuizada contra a
companhia e o bloqueio dos
bens deverá garantir o “pagamen-
to de futuras indenizações” em
favor dos familiares e das víti-
mas do acidente.

Na ação, é pedido o bloqueio

de bens móveis, imóveis e direi-
tos financeiros da CL e do só-
cio. O objetivo é impedir que
haja qualquer transferência de
bens ou até mesmo doações.
Além disso, foi solicitado à jus-
tiça o bloqueio de 20% da renda
líquida obtida com a venda de
bilhetes de transporte marítimo
de passageiros da linha Mar
Grande/Salvador e Salvador/Mar
Grande. Os valores devem ser
depositados em uma conta judi-
cial, que será aberta somente
para o recebimento do “capital
para suportar as despesas”, com
o pagamento de indenizações até

que seja alcançado o valor a ser
fixado na sentença definitiva.

A ação movida pela DPE, em
nome de familiares e vítimas é
um dos resultados dos atendi-
mentos prestados às pessoas
envolvidas no acidente. Dois dias
após o ocorrido, uma unidade
móvel da Defensoria foi insta-
lada em local acessível, em Vera
Cruz, para que as famílias e víti-
mas manifestassem interesse
em ser representadas pela DPE.

O Ministério Público do Es-
tado da Bahia (MPE) também
sinalizou que poderá exigir os
direitos das pessoas envolvidas

no acidente, de forma direta ou
indireta. Para isso, o órgão di-
vulgou que qualquer pessoa
que deseja acionar a justiça
por indenização, deve procu-
rar a unidade. No início des-
te mês, o MPE chegou a pe-
dir a suspensão da travessia
entre Mar Grande e Salvador,
até que as causas do acidente
sejam apuradas. No entanto, a
justiça estadual entendeu que
a suspensão do serviço pode
causar mais prejuízo à popu-
lação que necessita das traves-
sias para diversas finalidades.
(Agencia Brasil)

Um dia depois de a senadora
Kátia Abreu (PMDB-TO) ter
sido afastada das funções parti-
dárias por 60 dias, pela Executi-
va do partido, a decisão foi lida
na sexta-feira(15) na sessão não
deliberativa do Senado pela se-
nadora Vanessa Grazziotin
(PCdoB-AM).

Segundo o presidente da le-
genda, senador Romero Jucá
(RR), o afastamento é para
aguardar a decisão do Conse-
lho de Ética do partido, que
analisa o processo contra a se-

Afastamento de Kátia Abreu
de funções partidárias é lido

 no plenário do Senado
nadora por ter ferido a ética e
a disciplina partidária com crí-
ticas à legenda, ao presidente
Michel Temer e por ter votado
contra matérias defendidas
pelo governo.

“Neste exato momento, a
preocupação do PMDB deveria
provar que não é uma organiza-
ção criminosa, um quadrilhão.
Eu estou longe de ser um pro-
blema para o PMDB. Sigo mi-
nha vida”, disse Kátia Abreu, por
meio de sua assessoria. (Agen-
cia Brasil)

Após ocupar torres de transmissão,
índios negociam com o governo paulista

Três secretários estaduais
foram na sexta-feira (15) ao Par-
que do Jaraguá para negociar
com os índios que ocupam as
estruturas da unidade de conser-
vação desde quarta-feira (13). O
grupo, que reúne indígenas de
diversas partes do país, tomou
também o controle das torres de
transmissão que ficam no Pico
do Jaraguá, na parte mais alta do
parque, localizado na zona norte
da capital paulista.

Os índios passaram a noite
no local, responsável pelo sinal
de empresas de telefonia, rádio
e televisão, em protesto contra
a anulação da demarcação da Ter-
ra Indígena do Jaraguá, em uma
área onde vivem cerca de 700
guaranis em quatro aldeias.

O secretário estadual de Jus-
tiça, Márcio Fernando Elias
Rosa, disse aos índios que o go-
verno quer que a comunidade
permaneça nas áreas já ocupadas
e passe a integrar o conselho
gestor do parque. “A nossa pro-
posta é que vocês continuem

ocupando a área que já ocupavam
e que passem a participar da ges-
tão do parque. Este parque não
vai ser concedido à iniciativa
privada”, enfatizou, em conver-
sa com líderes do movimento.
Márcio Rosa estava acompanha-
do dos secretários estaduais de
Segurança Pública, Mágino Bar-
bosa, e de Meio Ambiente, Mau-
rício Brusadin.

Após a reunião com os se-
cretários, os índios decidiram
manter a ocupação do parque,
mas vão permitir que técnicos
avaliem a situação dos equipa-
mentos de transmissão. Para os
índios, o direito originário à ter-
ra está acima da legislação que
criou a unidade de conservação.
Por isso, o movimento reivindi-
ca que o governo estadual desis-
ta da ação judicial contra a de-
marcação.

Disputa e anulação
A sobreposição entre parte

da terra indígena e a unidade de
conservação levou o governo de

São Paulo a recorrer à Justiça
contra a demarcação. Essa dis-
puta foi também usada como ar-
gumento pelo Ministério da Jus-
tiça para revisar os limites do
território indígena.

A portaria que anulou a de-
marcação da reserva foi publica-
da no Diário Oficial no último
dia 21. O Ministério da Justi-
ça alegou erro administrativo
para desfazer a ampliação do
território realizada em 2015.
A área homologada em 1987
é a menor terra indígena do
Brasil, com 1,7 hectare, e ha-
via sido expandida para 512
hectares. A atual gestão do
Ministério da Justiça diz, no
entanto, que a extensão cor-
reta é 3 hectares.

Repercussão nacional
Os índios temem que, além

do despejo das famílias que vi-
vem no Jaraguá, o processo abra
precedente para revisar outras
terras indígenas no país.

“Estamos unidos na mesma

causa. Se a portaria não for re-
vogada, vai desencadear derra-
mamento de sangue em todo o
país. Essa portaria vai abrir uma
ponta de iceberg para que outras
terras sofram o mesmo proces-
so. Isso vai causar um problema
imenso para a sociedade indíge-
na”, afirmou Awaratan Wassu,
que vive em uma comunidade em
Guarulhos, na Grande São Pau-
lo. Ao falar sobre adesão de lí-
deres de diversas partes do país
ao movimento, ele destacou que,
além dos guaranis, afetados pela
decisão, estão presentes índios
das etnias Kaigang, Krenak, Te-
rena e Xavante.

Para os indígenas, a decisão
desrespeita os direitos dos po-
vos tradicionais. “A gente quer
que o governo respeite a Terra
Jaraguá, respeite os nossos di-
reitos. O governo está atrope-
lando a Constituição de 1988. O
Brasil é nosso, nós somos os
primeiros habitantes deste país”,
acrescentou Wassu. (Agencia
Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias Toffo-
li determinou  na sexta-feira
(15) o arquivamento do inquéri-
to que investigava o ministro da
Ciência, Tecnologia, Inovações
e Comunicações, Gilberto Kas-
sab. As acusações eram referen-
tes ao período em que Kassab foi
prefeito de São Paulo.

Na decisão, Toffoli acolheu

Dias Toffoli arquiva
investigação sobre
ministro Kassab

parecer da Procuradoria-Geral
da República (PGR) e entendeu
que não há indícios suficientes
a respeito da participação do
ministro nos supostos ilícitos.

O inquérito chegou ao Supre-
mo em março de 2015 e apurava
suposto favorecimento à empresa
Controlar, responsável, à época, pe-
los serviços de inspeção veicular na
capital paulista. (Agencia Brasil)

O empresário Joesley Ba-
tista, do grupo J&F, disse na
sexta-feira(15), durante audi-
ência de custódia, em São Pau-
lo, que está preso porque “me-
xeu com poderosos”. “Fui me-
xer com os poderosos e o dono
do poder e estou aqui agora.
Estou pagando por ter delata-
do”, disse.

Durante a audiência, Joes-
ley criticou também o procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, por ter rescindido
o acordo de colaboração. “Acho
que o procurador foi muito
questionado sobre a nossa imu-
nidade e, por fim, ele decidiu
pedir a quebra da nossa imuni-
dade. Acho que esse foi um ato
de covardia da parte dele depois
de tudo que fizemos e entrega-
mos de provas”, disse, acrescen-
tando, “nós fizemos a maior e a
mais efetiva colaboração”.

Joesley foi ouvido pelo juiz
João Batista Gonçalves, da 6ª
Vara Criminal Federal em São
Paulo. Na audiência, o juiz de-
cidiu manter a prisão preventi-
va do empresário, alegando
que, por suas condições finan-
ceiras, há “risco concreto de
fuga”. Com isso, Joesley fica-
rá preso na sede da Superinten-
dência Regional da Polícia Fe-

Joesley diz a juiz que está preso
porque mexeu com poderosos

deral em São Paulo, na região
da Lapa.

A audiência, que se refere
à investigação dos irmãos Ba-
tista no processo que apura se
teriam usado de informações
privilegiadas para lucrar no
mercado financeiro, durou cer-
ca de meia hora. Durante a au-
diência, Joesley negou que te-
nha sofrido maus-tratos duran-
te sua prisão e reafirmou que é
inocente. Segundo ele, a nego-
ciação de ações feitas pela
empresa na Bolsa de Valores,
um dia após a divulgação dos
áudios que envolviam o presi-
dente da República, Michel
Temer, foram “naturais”.

“Todas as operações foram
naturais. Estamos tranquilos
em afirmar que tudo foi feito
dentro da normalidade”, disse.
Segundo ele, as operações não
tiveram como objetivo ter lu-
cro ou prejuízo. “Vendi [ações]
porque necessitava de caixa”.

“Vendemos antes, durante e
continuamos vendendo porque
precisamos de caixa. Por todo
esse momento que temos pas-
sado, que é público, os bancos
têm restringido o crédito para
nós, não tem renovado as linhas
de crédito”, explicou ao juiz.
(Agencia Brasil)

Cunha chega a Brasília, onde vai depor
em processo sobre desvios no FI-FGTS

O ex-presidente da Câmara
dos Deputados, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), chegou no come-
ço da noite de sexta-feira ao
Aeroporto Internacional de Bra-
sília. Cunha ficará na capital fe-
deral pelos próximos dias para
depor no processo em que é acu-
sado de cometer desvios no Fun-
do de Investimento do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FI-FGTS). Sem algemas, de ter-
no, gravata e carregando as pró-
prias malas, o ex-deputado che-
gou a Brasília após deixar o
Complexo Médico Penal em

Pinhais, no Paraná, no final da
manhã.

Por motivos de logística,
Cunha utilizou o mesmo avião da
Polícia Federal que  levou o exe-
cutivo da holding J&F, Joesley
Batista, de Brasília a São Paulo.
Após solicitação de sua defesa,
o ex-parlamentar conseguiu au-
torização da Justiça Federal para
se deslocar com antecedência
para ser ouvido no interrogató-
rio marcado para a próxima sex-
ta-feira (22). De acordo com os
advogados de Cunha, o objetivo
da transferência é possibilitar

“maior contato com a defesa téc-
nica” para que ele exerça sua “au-
todefesa diretamente ao juiz”.

De acordo com decisão do
juiz Vallisney de Souza Olivei-
ra, da 10ª Vara Federal, a perma-
nência temporária em Brasília
vai até o dia 26 de setembro.
Escoltado pelos policiais fede-
rais, Cunha seguiu para o Insti-
tuto Médico Legal, onde fez
exame de corpo de delito, e fi-
cará encarcerado no Departa-
mento de Polícia Especializada
da Polícia Civil.

Embora esteja preso em Cu-

ritiba devido a outra ação envol-
vendo a Operação Lava Jato, o
processo da próxima semana se
refere à denúncia pelos crimes
de corrupção ativa, passiva, la-
vagem de dinheiro e violação de
sigilo funcional em um inquéri-
to que não envolve a Petrobras.
Além de Cunha, serão ouvidos o
doleiro Lúcio Funaro, seu ex-
sócio Alexandre Margotto, o ex-
executivo da Caixa, Fábio Cle-
to, além do também ex-presiden-
te da Câmara, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN). (Agencia
Brasil)
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Brasil vence o Irã por 3 sets a 0
na Copa dos Campeões

Com boa atuação, seleção brasileira levou a melhor sobre o único time invicto até então

Wallace de Souza

O Irã havia vencido a Itália e
os Estados Unidos. Era o único
time invicto em uma edição bas-
tante equilibrada da Copa dos
Campeões. Mas, na madrugada
de sexta-feira (15), a seleção
brasileira masculina de vôlei
pôs fim a boa sequência dos
iranianos, vencendo por 3 sets
a 0 (25/22, 25/19 e 25/15),
em 1h23 de partida disputada
no Osaka Municipal Central
Gymnasium, em Osaka, no Ja-
pão. A equipe comandada pelo
técnico Renan agora soma duas
vitórias, sobre França e Irã, e um
resultado negativo, por 3 sets a
2, para a Itália.

Nesta madrugada, dois joga-
dores se destacaram entre os
maiores pontuadores da partida.
O oposto Wallace foi quem mais
marcou, com 15 acertos (12 de
ataque, dois de saque e um de
bloqueio), e o central Lucão,
com 14 (11 de ataque e três de
bloqueio).

O técnico do Brasil, Renan,
ficou satisfeito com o resultado
de sua equipe nesta madrugada.
“Foi uma vitória muito importan-
te. Antes do jogo, estávamos bas-
tante preocupados com a seleção
do Irã, que joga um voleibol mui-
to moderno, muito rápido e que
coloca em dificuldades todos os
times que joga contra, principal-

mente através do seu saque”, dis-
se Renan.

O comandante da seleção bra-
sileira seguiu elogiando o ad-
versário. “Eles têm um sistema
de bloqueio e defesa muito
bom. É uma seleção muito di-
fícil de marcar. O seu ataque
joga com muita velocidade e
era um adversário complicado.
Além disso, é um time que não
desiste nunca. Havia uma preo-
cupação muito grande em rela-
ção a este confronto”, comen-
tou o treinador.

Além de destacar as qualida-
des do Irã, Renan ainda fez ques-
tão de elogiar o seu próprio time.

“Estou muito feliz porque a se-
leção brasileira sacou muito bem
e o trabalho de bloqueio e de-
fesa também funcionou bas-
tante e isso é muito positivo
devido as dificuldades de jo-
gar contra uma seleção tão
rápida como é a do Irã, que
tem um dos melhores levan-
tadores do mundo na atuali-
dade”, disse Renan, se refe-
rindo a Marouf.

O capitão Bruninho também
saiu de quadra contente com o
desempenho do Brasil. “Fizemos
nossa melhor partida do campe-
onato hoje. Ficamos um pouco
frustrados pela atuação que tive-

mos contra a Itália e o time teve
muita maturidade de voltar e fa-
zer o seu melhor jogo, contra
uma grande equipe, que venceu
as duas primeiras partidas, e que
não desiste nunca”, comentou
Bruninho.

O levantador da seleção bra-
sileira também elogiou o grupo
que integra. “Nosso time teve o
tempo inteiro com foco no jogo
e jogou muito bem em todos os
fundamentos. Esse foi o grande
ponto positivo dessa vitória de
hoje. Esperamos que amanhã
possamos melhorar ainda mais
para bater os Estados Unidos, que
também é um time muito forte”,
concluiu Bruninho.

Neste sábado (16), a seleção
brasileira enfrentará a seleção
dos Estados Unidos, às 0h40
(Horário de Brasília), com trans-
missão ao vivo no YouTube da
FIVB. Esta será a quarta partida
das cinco que o Brasil tem pela
Copa dos Campeões.

A seleção brasileira está no
Japão com levantador Bruninho,
o oposto Wallace, os centrais
Lucão e Maurício Souza, os pon-
teiros Lucarelli e Maurício Bor-
ges e o líbero Tiago Brendle. No
segundo, o levantador Raphael, o
oposto Renan, os centrais Otá-
vio e Isac, os ponteiros Douglas
e Rodriguinho e o líbero Thales.
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As 18 equipes da catego-
ria Elite da Copa do Brasil
de Basquete 3x3 entram em
quadra, neste sábado, a par-
tir das 13h, no Parque Bene-
mérito do Brás, na capital
paulista, para a disputa da
fase classificatória da com-
petição. Mas a programação
tem início às 9h, com jogos
das categorias Sub 18 Mas-
culino e Feminino e +35
Masculino. A entrada do pú-
blico é gratuita.

Em sua primeira edição,
a Copa do Brasil já é consi-
derada a maior competição
nacional  da  modal idade.
Também é esperado um tor-
neio de excelente nível téc-
nico, pois vai reunir as prin-
cipais equipes de basquete
3x3 do país: Osasco DCL,
Campo Grande NKB, São
Paulo DC, Prudente 3º Grau,
Bauru Plasutil, Rio de Janei-
ro MBR, Diadema Tai Team,
Mogi das Cruzes, Santos,
Rio Preto Guarani, Joinvil-
le Our Team, Rio de Janeiro
Lendas, Fortaleza UNOPAR,
Rio do Sul T&C, Diadema
Kaleman, Campinas HN e
Florianópolis NQS.

No domingo, a programa-
ção também começa às 9h,
com jogos das categorias
Sub 23 Masculino,  Open
Masculino e Adulto Femini-
no. A categoria Elite tem a
disputa das quartas de final,
semifinais e final, a partir
das 12h.

Além do título inédito, a
equipe campeã da Elite ga-
rantirá uma vaga para re-
presentar o Brasil na eta-
pa do México do FIBA3x3
World Tour, no final deste
mês, com todas as despe-

Disputa da Copa do
Brasil de Basquete
3x3 começa neste

sábado em São Paulo
Torneio acontece neste final de semana, dias 16 e 17, no
Parque do Brás, e reúne as melhores equipes do país em
busca do título da categoria Elite e da vaga para a etapa
do México do FIBA3x3 World Tour

F
ot

o/
 B

ru
no

 M
ed

in
o

Lance de jogo

sas pagas.
Entretenimento também

não vai faltar para o público
do parque. Paralelamente
aos jogos estão programa-
das apresentações com DJ’s
e MC’s, grafites em painéis
e em latas do energético
TNT Energy Drink.

A Copa do Brasil de Bas-
quete 3x3 e o TNT Energy
Drink,  pat rocinador  do
evento, deixarão um legado
para o Parque Benemérito
do Brás, com a reforma das
quadras, pinturas nos pisos
e novas tabelas de acrílico.

A Copa do Brasil de Bas-
quete 3x3 tem o patrocínio
de TNT Energy Drink, atra-
vés da Lei Paulista de Incen-
tivo de Esporte da Secreta-
ria de Esporte Lazer e Ju-
ventude do Estado de São
Paulo.  Real ização –
ANB3x3 (Associação Naci-
onal  de  Basquete  3x3) .
Chancela – FIBA (Federação
Internacional de Basket-
ball). Apoio - CBB (Confe-
deração Bras i le i ra  de
Basketball), FPB (Federa-
ção Paulista de Basketball)
e Prefeitura de São Paulo.

Serviço:
Copa do Brasil de Bas-

quete 3x3
Parque Benemérito do

Brás
Rua: Piratininga, 365
Sábado – dia 16
9h – Sub 18 Masculino

e Feminino e +35 Masculi-
no

13h – Elite (fase grupos)
Domingo – dia 17
9h – Sub 23 Masculino,

Open Masculino, Adulto Fe-
minino e Elite.

Terceira vitória consecutiva de
Alberto Cesar Otazú na Fórmula Master de Kart
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Pódio da oitava etapa da Fórmula Master

Objetivo do dia alcançado.
Precisando se recuperar na tabela
de pontuação do Campeonato
Fórmula Master de Kart, Alber-
to Cesar Otazú (Braspress/Pilo-
tech/Alpie Escola de Pilotagem/
HTPro Nutrition) venceu pela
terceira vez consecutiva, depois
de largar da pole position e esta-
belecer a volta mais rápida. A oi-
tava etapa foi realizada no kartó-
dromo de Interlagos, na última
quinta-feira (14), com o líder

Eduardo Abrantes terminando
em segundo e somando 238 pon-
tos, enquanto Otazú manteve a
vice-liderança, com 221 pontos.

“Fiquei muito feliz com esta
terceira vitória consecutiva, que
foi extremamente difícil. Foram
19 voltas com o Edu (Abrantes)
grudado na minha traseira e abri
vantagem só no meio da última
volta”, contou o vencedor, que
também comemorou a sua 40ª
vitória na curta carreira, a 25ª

nesta temporada.
Na terceira posição chegou o

garoto Enzo, filho mais novo do
piloto internacional Maurizio
Sala, com Fábio Fábio Gomara,
David Simão e Flávio Perillo
completando os seis primeiros.
Terceiro colocado no campeona-
to, João Ramos recebeu a ban-
deirada na décima posição.

A nona etapa do campeonato
Fórmula Master será no dia 5 de
outubro, novamente no Kartódro-
mo Ayrton Senna, em Interlagos.
“Tenho mais três corridas para
me recuperar da má fase do pri-
meiro semestre, mas não será
fácil conquistar este campeona-
to. Mesmo que eu vença todas as
próximas corridas, se o Edu ter-
minar em segundo em todas, ele
será campeão”, comentou Otazú.
“O que me resta é fazer o melhor
possível e ver o que me aguarda
no final da temporada”, conclui
o piloto de 16 anos de idade, que
está em sua primeira temporada
completa no kartismo.

Os dez primeiros na oitava
etapa da Fórmula Master foram:
1) Alberto Cesar Otazú, 20 vol-
tas em 18min03s291; 2) Eduar-

do Abrantes, a 1s473; 3) Enzo
Sala, a 18s050; 4) Fábio Goma-
ra, a 28s571; 5) David Simão, a
29s431; 6) Flávio Perillo, a
29s800; 7) André Millan,
31s131; 8) Tyago Berbel, a
32s841; 9) Nelson Reple, a
32s999; 10) João Ramos, a
35s014.

Os dez primeiros da Fórmu-
la Master depois de oito etapas
são: 1) Eduardo Abrantes, 238
pontos; 2) Alberto Cesar Otazú,
221; 3) João Ferreira, 184; 4)
Enzo Sala, 169; 5) Arthur Her-
covitch, 129; 6) Bruno Viegas,
124; 7) André Millan, 123; 8)
Marcelo Argenton, 109; 9) Yas-
taro Paulino, 96; 10) Roberto
Salles, 88 pontos.

Alberto Cesar Otazú tem o
patrocínio de Braspress, Pilote-
ch, Mega Kart e Alpie Escola de
Pilotagem, com apoio de HTPro
Nutrition, BraClean, No Fire Ser-
vices, Carnes del Sur, Click Pix
Kart, Studio 67 Design e LEAG.
O jovem apoia as ações da Asso-
ciação Cruz Verde e Direção
para a Vida. Acompanhe
w w w . f a c e b o o k . c o m /
albertocesar.otazu

Ginástica Artística

Brasileiro compete no International
Junior Gymnastics Competition

O Brasil tem novamente boas
expectativas para o International 
Junior Gymnastics Competiti-
on, de Ginástica Artística, que
será realizado no domingo (17)
e na segunda-feira (18), no
Yokohama Cultural Gymnasium,
em Yokohama, no Japão. O gi-
nasta Diogo Soares, da Seleção
Transitória, disputará o campe-
onato acompanhado do técnico

Daniel Biscalchin.
As atividades começam com o

treinamento no sábado (16). No
dia seguinte é a vez da competição
all around, enquanto as finais por
aparelhos ocorrem no domingo.

Além do Brasil, outros 19
países foram convidados para a
competição: Austrália, Bélgica,
Canadá, China, França, Grã-Bre-
tanha, Alemanha, Hong Kong,

Hungria, Itália, Coreia do Sul,
Holanda, Romênia, Rússia, Sin-
gapura, Suíça, Ucrânia, Estados
Unidos e Venezuela.

Em 2013, o Brasil teve um
bom resultado em Yokohama. Na
edição do International Junior
Gymnastics Competition, Ânge-
lo Assumpção conquistou a me-
dalha de bronze no salto.

Diogo Soares
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Expediente

Nova geração da Street Triple chega
em duas versões para revolucionar
A Triumph lançou no mercado brasileiro

nesta semana, a nova geração do modelo ro-
adster Street Triple, completamente remode-
lado, em duas versões: S (R$ 38.990,00) e RS
(R$ 48.990,00), ambas equipadas com o novo
motor três cilindros de 765 cc – o mesmo pro-
pulsor que vai equipar, a partir de 2019, as
motos que disputarão o Campeonato FIM
Moto2TM, uma das classes que integra o Cam-
peonato Mundial de Motovelocidade, a mais
importante competição de motocicletas do pla-
neta. A revolucionária Triumph Street Triple
foi lançada, inicialmente, em 2007, apresen-
tando diversas características marcantes para
a época, como sua originalidade, leveza, rapi-
dez, elegância e o seu estilo divertido de ser
pilotada. Com seu emocionante motor três
cilindros, visual agressivo e controle intuitivo,
ela redefiniu o disputado mercado de motoci-
cletas roadsters e se tornou um sucesso mun-
dial de vendas.

A nova geração do modelo, que chega
agora aos Concessionários do Brasil, apresen-
ta o mesmo DNA inovador de 10 anos atrás.
Com ela, a Triumph “rasgou o livro de regras”
novamente, desenvolvendo uma motocicleta
urbana com o desempenho mais explosivo,
empolgante, ágil e intuitivo que a marca ja-
mais criou. Além da motorização feita para
as pistas de competição, a nova Street Triple
vem equipada com muita tecnologia de última
geração, incluindo, por exemplo, o mais ele-
vado padrão de suspensões, freios e pneus de
todos os tempos neste segmento e um novo
visual ainda mais agressivo. A Street Triple S,
versão de entrada para a família no mercado
nacional, foi especialmente desenvolvida para
fornecer uma pilotagem diária empolgante, ágil
e viciante. O modelo destaca-se pelo seu novo
visual, o mais alto nível de acabamento já vis-
to neste segmento, o peso menor que a Street
Triple anterior, seus freios, pneus e suspen-
sões com especificações mais altas e o no-
víssimo braço oscilante de abertura superior
na suspensão. Já a Street Triple RS é a ver-
são mais explosiva da linha e a mais carrega-
da de adrenalina até hoje – uma moto criada
para ficar à vontade nas ruas, estradas e pis-
tas.

Desenvolvido a partir do celebrado motor
Daytona feito para competições, o novo mo-
tor de 765 cc da Street Triple oferece um gran-
de aumento de potência e torque com mais
de 80 novos componentes em seu interior -
incluindo novo virabrequim, pistões e cilindros

galvanizados em Nikasil, e ainda maior diâ-
metro e curso. O resultado é um avanço sig-
nificativo no desempenho, especialmente nas
faixas baixas e médias de rotações. Cada nova
versão da Street Triple (S e RS) sai de fábri-
ca com seus próprios ajustes personalizados
no motor e também no módulo da injeção ele-
trônica. Desta forma, cada versão apresenta
o caráter, a potência e o desempenho mais
adequados para o estilo de pilotagem e o per-
fil de piloto de cada moto.

A versão “S”, por exemplo, oferece 113
cv de potência (a 11.250 rpm), o que repre-
senta um aumento de até 33% em relação ao
pico de potência da geração anterior lançada
no Brasil (85 cv, a 11.260 rpm). Além disso,
agora seu torque chega a 73 Nm (a 9.100
rpm), um crescimento de 22% em compara-
ção com o pico de torque do modelo anterior
(59,9 Nm, a 8.304 rpm). Já a versão “RS”
proporciona o mais alto nível de desempenho
já obtido por uma Street Triple até hoje, com
um aumento de potência de até 44% sobre o
modelo anterior, oferecendo 123 cv (a 11.700
rpm), e um crescimento de pico de torque de
28%, atingindo 77 Nm (a 10.800 rpm). Am-
bos os modelos contam com o recurso eletrô-
nico Modos de Pilotagem para ajudar o piloto
a controlar melhor as maiores potência e tor-
que em cada condição de pilotagem. Uma tri-
lha sonora mais encorpada, vinda de um es-
capamento mais leve, com fluxo livre e uma
caixa de ar revisada, oferece um som de in-
dução inconfundível e mais distinto.

A aceleração mais e as trocas de mar-
chas mais precisas são permitidas com uma
combinação de geometria revisada da trans-
missão, que também conta com a 1ª e a 2ª
marchas mais curtas. A 1ª marcha ficou 12%
mais curta que no modelo anterior, enquanto
a 2ª agora está 5% mais curta. Além disso, no
modelo RS, uma nova configuração de em-
breagem slip-assist (deslizante e assistida)
fornece ação mais leve da embreagem com
menor esforço e ainda traz um sistema de
segurança que evita o travamento das rodas
durante a redução das marchas e frenagens.

A nova linha Street Triple representa uma
grande evolução nas tecnologias de ponta com
foco no piloto para o máximo de controle e
segurança.

Sistema de aceleração ride-by-wire.
Oferece uma aceleração mais precisa e res-
postas de aceleração mais exatas. Permite o
uso de diferentes mapas de aceleração, que,

em conjunto com as configurações de con-
trole de ABS e tração, resultam em até cinco
modos de pilotagem (na RS).

Modos de pilotagem. Em conjunto com
o sistema ride-by-wire, os dois modelos apre-
sentam novos modos de pilotagem, que ajus-
tam as configurações de resposta de acelera-
ção, ABS e controle de tração. Na Street Tri-
ple S são dois modos de pilotagem: “estrada”
e “chuva”. Na RS, são cinco modos de pilo-
tagem: “estrada”, “chuva”, “esportivo”, “pis-
ta” e “programável pelo piloto”.

Painel de instrumentos em TFT ajus-
tável totalmente colorido. A Street Triple
RS apresenta um novíssimo painel de instru-
mentos de 5 polegadas, em TFT totalmente
colorido, com ângulo ajustável para os pilotos
acessarem o novo computador de bordo. Há
três estilos diferentes de exibição de tela à
sua escolha, pré-definidos para os modos de
pilotagem e facilmente alteráveis durante o
uso. Para garantir que a tela esteja legível em
todas as condições de clima e iluminação, cada
um dos três estilos pode ser selecionado com
contraste “alto” ou “automático”. A moto ainda
vem com um conjunto adicional de mais três

estilos de exibição da tela, que inclui um ex-
clusivo cronômetro de voltas. A Street Triple
RS ainda é equipada com recursos adicionais,
incluindo consumo de combustível médio e
instantâneo, autonomia, seleção de modos de
pilotagem, informações de serviço, tempera-
tura do motor e cronômetro de voltas, entre
outras informações.

Novo painel de instrumentos em
LCD. Na Street Triple S há um conjunto de
instrumentos em LCD totalmente revisado,
similar ao disponível no modelo Speed Tri-
ple. Isso permite ao piloto selecionar os mo-
dos de pilotagem em movimento ou parado
e acessar informações importantes do com-
putador de bordo, como hodômetro, medi-
dor de combustível, autonomia, distância per-
corrida, relógio e indicador de posição de
marcha.

Novo interruptor com joystick de cin-
co direções no punho. Para navegar no pa-
inel da Street Triple RS há um novo interrup-
tor com um joystick intuitivo de cinco dire-
ções, otimizado ergonomicamente para facili-
tar o seu uso. A Street Triple S possui botões
no painel, revisados e seguindo a última gera-

ção de Speed Triple.
Freios ABS. Comutável na Street Triple

RS pelo modo de pilotagem “programável pelo
piloto”, que pode ser ajustado de acordo com
as configurações de estrada ou pista, ou ser
completamente desligado, se desejado pelo
piloto.

Controle de tração comutável. Na
Street Triple S, as configurações de controle
de tração podem ser gerenciadas pelo menu
de instrumentos, selecionando os modos de
pilotagem de “estrada” ou “chuva”. Na RS, o
controle de tração é gerenciado pelo modo de
pilotagem “programável pelo piloto”, selecio-
nando a configuração de controle de tração
desejada, entre “estrada”, “chuva”, “pista”,
“esportiva” ou “desligada”.

Quickshifter. A Street Triple RS é equi-
pada com um quickshifter, que permite au-
mentos de marcha sem o uso de embreagem,
o que é até 2,5 vezes mais rápido do que o
tempo exercido por um piloto competente com
a embreagem. Esta tecnologia pode ser adi-
cionada como um acessório opcional na Stre-
et Triple S.

Farol DRL (Faróis de condução diur-
na). Toda a linha Street Triple apresenta ago-
ra novos faróis projetados para uma postura
de pilotagem mais agressiva. A Street Triple
RS vem equipada com novos e distintos Fa-
róis de Condução Diurna (DRL), em LED.
Eles oferecem um novo perfil de iluminação
que torna a moto mais fácil de ser vista na
estrada, com menor consumo de energia e
com maior durabilidade. A tecnologia DRL é
impressionante: é 28 vezes mais potente que
a geração anterior. A Street Triple S tem no-
vos faróis em LED, que são 4,6 vezes mais
potentes que a geração anterior.

Indicador de posição de marcha. A
Street Triple RS possui indicador de posição
de marcha, acessível pelo painel de instrumen-
tos.

Cores. A Street Triple RS oferece um
nível de acabamento ainda maior, com prote-
tor inferior identificado por cor, cobertura do
assento do carona identificada por cor, com
assento do carona removível e protetor da cor-
rente inferior. As duas versões contam com
mais de 60 acessórios disponíveis nas Con-
cessionárias. A Street Triple S está disponível
nas cores Diablo Red e Phantom Black (me-
tálico), enquanto que a RS pode ser adquirida
nas cores Matt Silver Ice e Phantom Black
(metálico).

Importados

Mais sistemas de
segurança no Volvo XC40

Prestes a ser apresentado no mercado
europeu, e que completará sua linha de SUVs,
que inclui o Novo XC60 e o XC90, o novo
XC40 é o primeiro carro da Volvo Cars a dis-
putar um dos segmentos de mercado que mais
cresce no mundo. Projetado para os desafios
de se viver nas grandes cidades, o XC40 vai
deixar a condução urbana diária menos es-
tressante e mais prazerosa.

O modelo que chegará ao mercado brasi-
leiro no primeiro semestre de 2018 inaugura a
arquitetura modular da Volvo Cars para car-
ros compactos, CMA (Compact Modular Ar-
chitecture), e inclui tecnologias inovadoras
introduzidas pela primeira vez nos veículos das
séries 60 e 90.

A abordagem de segurança e experiên-
cia do usuário da marca se baseia em uma
filosofia de melhoria constante de padrões e
tecnologias, usando experiências do consumi-
dor e fatos da vida real.

Os recursos de segurança e assistência
ao motorista oferecidos no XC40 incluem o
sistema de condução semiautônoma Pilot As-
sist, a última geração do City Safety e Cross
Traffic Alert com freio automático. Essas e
outras tecnologias tornam o XC40 um dos
melhores e mais equipados SUVs compactos
premium do mercado.

Cada novo veículo da Volvo recebe os sis-
temas mais avançados de segurança e assis-
tência ao motorista, e o novo XC40 traz ainda

o benefício dos altos níveis dos recursos de
infoentretenimento dos veículos da mesma
família.

Assim como os utilitários esportivos XC60
e XC90, o XC40 possui o sistema de infoen-
tretenimento Sensus, que utiliza a já conheci-
da tela sensível ao toque agora maior. Fácil
de usar e intuitiva, a interface Sensus permite
que os motoristas acessem uma série de fun-
ções e serviços. Todas as telas foram otimi-
zadas para garantir interação segura, fácil e
eficiente e suportar o ritmo agitado da cida-
de.

Soluções inteligentes para o interior
A Volvo Cars tem a solução para o fim de

um problema enfrentado diariamente por mo-
toristas de todo o mundo: a falta de espaço
interno para armazenamento adequado e fun-
cional nos veículos. Com a sua abordagem
inovadora no novo XC40, a fabricante sueca
assume a liderança no segmento de SUV pre-
mium compacto em termos de espaço, arma-
zenamento e funcionalidades em geral.

Durante a fase de desenvolvimento do
novo veículo, a equipe de pesquisa da compa-
nhia investiu um bom tempo estudando como
motoristas de várias cidades do mundo usam
seu carro diariamente e, principalmente, como
guardam objetos em seus carros. Os clientes
também foram consultados sobre quais me-
lhorias gostariam de ver no interior de seus
veículos.

Os resultados foram muito
parecidos em diferentes cidades
e regiões, fornecendo informa-
ções valiosas para que os desig-
ners da Volvo começassem a tra-
balhar no espaço interno do novo
XC40.

Para obter mais espaço de ar-
mazenamento nas portas do novo
XC40, os designers escolheram
uma abordagem radical. Eles tira-
ram os autofalantes da porta e de-
senvolveram um subwoofer ven-
tilado a ar de alta qualidade mon-
tado no painel, criando espaço su-
ficiente no compartimento para
acomodar um laptop e um tablet,
ou algumas garrafas de água.

Quando foi projetado o túnel,
a ideia não era apenas criar um
design bonito, mas também garan-
tir que os porta-copos fossem de
fato usados como porta-copos e
que tivessem áreas para moedas,
cartões ou cabos para carregar

dispositivos. Outra ideia era criar um espaço
útil para o telefone, com carregamento sem
fio e portas USB.

Um gancho pequeno e dobrável foi afixa-
do no porta-luvas para levar pequenas com-
pras ou sacolas. Os dois bancos da frente ofe-
recem espaço de armazenamento debaixo do
assento para um tablet ou outros itens meno-
res.

O XC40 também oferece espaços para
guardar cartões, que podem ser inseridos no
painel, para que fiquem disponíveis e fáceis
de pegar. No console central, sob o apoio de
braço, há uma grande área de armazenamen-
to com espaço para uma caixa revestida de
tecido. Há ainda uma lixeira especial, que pode
ser removida para que você descarte e se li-
vre facilmente do lixo.

No porta-malas, foi criado um assoalho
inteligente que pode ser dobrado para sepa-
rar as bagagens ou para usar o espaço com-
pleto sem removê-lo do carro. O mecanismo
de rebatimento eletrônico do banco traseiro
fornece um assoalho plano para bagagens com
o toque de um botão.

O XC40 também inclui um divisor dobrá-
vel no porta-malas com dois ganchos para aju-
dar a levar sacolas ou outras bagagens, além
de quatro ganchos para pacotes, facilitando o
transporte desses itens. Um espaço privado
para armazenamento com trava também é
fornecido sob o assoalho do porta-malas.

Nacionais

A Ford promoveu um reposicionamento de
preços do Ka, com reduções nas versões mais
equipadas que tornam o seu hatch compacto
mais competitivo. Na nova tabela introduzida
em setembro a versão intermediária SE Plus
ficou R$600 mais em conta e a topo de linha
SEL traz uma redução de R$1.000, facilitando
o acesso às tecnologias de segurança e conec-
tividade que o carro oferece.

Além do design moderno, excelente es-
paço interno e dois motores flex potentes e
econômicos, o 1.0 de três cilindros e o Sigma
1.5, o Ka dispõe de controle eletrônico de es-
tabilidade e tração e oferece a Assistência de
Emergência, que faz uma ligação automática
para o SAMU em caso de acidente por um
celular pareado com a central multimídia
SYNC.

A linha parte de R$44.780 na versão SE
1.0, que já vem com ar-condicionado, direção
elétrica, som my Connection com comandos
de voz e conexão Bluetooth, compartimento
para celular no painel My Ford Dock com
entrada USB para carregamento, travas e vi-

Redução de
preço do Ka

dros elétricos dianteiros, com uma variação
de R$490.

O Ka SE Plus 1.0 acrescenta a central
multimídia SYNC com conexão para aplicati-
vos (AppLink) e Assistência de Emergência,
além de vidros elétricos traseiros. Seu preço
ficou R$600 menor e agora sai por R$46.290.
A versão de topo SEL 1.0 é a que teve a mai-
or redução, de R$1.000, e passou a custar
R$50.090. Vem equipada com controle ele-
trônico de estabilidade e tração (Advance-
Trac), assistente de partida em rampa, retro-
visores elétricos e rodas de liga leve de 15
polegadas.

Os modelos do Ka com motor 1.5 seguem
a mesma variação de preço, de acordo com a
versão: Ka SE 1.5 por R$49.090; Ka SE Plus
1.5 por R$50.590; e Ka SEL 1.5 por
R$54.390.

O Ka Trail, versão aventureira da linha
com suspensão elevada, faixas e acessórios
esportivos e interior personalizado, não teve
alteração nos preços, tanto com motor 1.0
(R$48.180) como no 1.5 (R$52.490).


